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Palavras-chave:

presença expressiva nesta região são também os Latossolos e os Argissolos. Os solos arenosos têm 

sido considerados inaptos para culturas anuais e perenes sob sistemas de manejo convencionais. 

Os efeitos da expansão agrícola sob estes solos têm sido, em muitos casos, negativos, com a 

de textura média a muito argilosa. Entretanto, em alguns casos têm apresentado bons resultados, 

com alta produtividade com a adoção adequada dos sistemas conservacionistas de manejo do solo 

nestas regiões favorece a agricultura intensiva, com a utilização de grades de discos (grade pesada 

Estas áreas têm também importância ambiental, com grande potencial para prestação de serviços 

adequado e o monitoramento das áreas com agricultura intensiva para avaliar e, eventualmente, 

intervir nos sistemas de produção visando manter a capacidade produtiva destes solos e, se possível, 

incrementar sua resiliência, para manter a sustentabilidade dos ambientes associados a estes solos. 

intensiva, comparados aos seus equivalentes sob vegetação nativa, em duas regiões agrícolas, por 

áreas agrícolas. A avaliação se deu por meio de ensaios de condutividade hidráulica saturada com 

uso do permeâmetro de carga constante (permeâmetro de Guelph). Foi utilizado o permeâmetro 

do modelo 2800K1 da Soilmoisture Equipament Corp (SOIL MOISTURE, 1987). Os ensaios foram 

nas profundidades de 20 cm, 40 cm e 100 cm. Foi usado o método de duas cargas sequenciais de 

foi calculada pelo procedimento de Zhang et al. (1998), adaptado de Reynolds (1985). Os resultados 

indicam uma grande variabilidade nos dados de condutividade em todos os casos, tanto entre as áreas 

quanto em profundidade, indicada pelos desvios padrão de mesma ordem de grandeza das médias 
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em ambas as regiões, na comparação das áreas sob vegetação nativa (médias: Chapada Gaúcha – MG, 
-1 -1) com as áreas de produção (médias: Chapada Gaúcha – 

MG, 85 mm h-1 -1

-1 e lavoura, 100 

mm h-1 -1 e lavoura, 217 mm h-1), o que 

predomina um sistema de manejo com foco na produção de sementes de gramíneas forrageiras, que 

(médias: cerrado, 167 mm h-1 e lavoura, 159 mm h-1

144 mm h-1 e lavoura, 247 mm h-1) pode ser devida a diferenças inerentes aos solos, uma vez que 

nesta profundidade espera-se que os efeitos de manejo sejam reduzidos. Conclui-se que os efeitos 

dos manejos nas áreas avaliadas afetaram a condutividade hidráulica de forma perceptível apenas na 

hídrica em condições de maiores precipitações.
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